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TRÍDUO PASCAL

Sexta-Feira da Paixão

Culto das Trevas
Ambiente

Salão Nobre (ou Igrela)semi-escuro. As velas do menorá estarão acesas e haverá um fundo musical com músicas recitativas (solenes - eruditas). No fundo, há uma cruz (a única que está no ambiente), coberta por um pano preto, de tal modo que se possa reconhecer que por baixo está uma cruz. Será levada em procissão até o altar durante a liturgia. Não há panos claros no ambiente. No altar, há um candelabro (o menorá) com sete velas acesas. Sem as toalhas, o altar terá apenas o antepêndio preto pendurado no seu lugar habitual. Na estante de Leitura, está a Bíblia de onde se lêem os textos bíblicos. Pode haver ali o antepêndio preto. Ao lado, tocos com velas acesas.Essas serão necessárias para auxiliar na leitura, uma vez que o ambiente estará semi-escuro. Haverá mais algumas velas espalhadas pelo Salão Nobre. A equipe de liturgia entra em silêncio, vestidos na cor preto, tomando cada qual o seu lugar. Há um aparelho de CD à mão para ser usado durante a celebração. O datashow está no lugar, à postos.

LITURGIA DE ACOLHIDA

Acolhida

L.: O evangelista Lucas diz assim em uma de suas passagens, no capitulo 23 no versículo 43: “E JESUS RESPONDEU: EU AFIRMO A VOCÊS QUE ISTO É VERDADE: HOJE VOCÊ ESTARÁ COMIGO NO PARAÍSO.”
Jesus aponta pata o paraíso de Deus. É surpreendente que Jesus Cristo faça essa Promessa na hora de sua morte. Enquanto muitos choram, ele aponta para a felicidade eterna.

          “Existem três tipos de pessoas:

1. AS QUE SE PREOCUPAM ATÉ A MORTE;
2. AS QUE TRABALHAM ATE MORRER;
3. E AS QUE ABORRECEM ATE A MORTE;
O filho de Deus, com certeza, enquadra-se na segunda pessoa: as que trabalham ate morrer.

Ele trabalhou até a  morte e preparou lugar para nós no paraíso.

Assim como muitos que já se arrependeram, será que nós nos arrependeremos dos nossos pecados e queremos estar com Jesus lá no paraíso?
Que todos se sintam bem acolhidos aqui, visitantes, alunos, professores, pastores, que vocês possam refletir sobre suas vidas mediante o que vocês virão e ouvirão. Podem ter certeza que nossa vida , nossos sofrimentos não chegam aos pés dos sofrimentos de JESUS.

Declaração Trinitária 

L.: Estamos aqui reunidos em nome do Deus Pai, do Deus Filho, e do Deus Espírito Santo. 

C.: Amém.

Oração Inicial 

L.: Querido e Amado pai celestial, rogamos esteja conosco neste dia de culto, esteja em especial com as pessoas que nos visitam, Da que possamos sair daqui com a nossa fé fortalecida, e termos a certeza de que estaremos junto a ti no reino celestial.

Faça de nos trabalhadores até a morte para que possamos proclamar o Cristo que se sujeitou a sofrer traição, abandono e morte na cruz por nós.

Por Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador, que vive e reina  contigo e com o Espírito Santo hoje e sempre.
C.: Amém.

C.:( HPD 49  Ó Jesus Cordeiro
LITURGIA DA PALAVRA

L.:Leitura: Is 52.13-53.12 (Após a leitura, apaga-se uma das velas do menorá)

(Tocar o vaso sonoro)
 C.: (Silêncio e oração individual – toca-se o vaso sonoro)

L.: Declamação: Os 6.1-6 (A segunda vela do menorá e apagada) 
(Tocar o vaso sonoro)
C.: (HPD 47  Ó Jesus Teu Sofrimento
L.: Encenação: Mt 26.36-46 e João 18.3-11  
L.: Leitura: Jo 18.12-18 (A terceira  vela do menorá e apagada) 
(Tocar o vaso sonoro)
   C.: (HPD 53  Ó Fronte Ensangüentada
L.: Leitura:  Jo 18.19-27  (A quarta vela do menorá e apagada) 
(Tocar o vaso sonoro)
C.: (Rude Cruz

L.: Leitura: Jo 18.28-40
C.: (HPD 48 Ó Meu Jesus, Que Mal Tu Cometeste
L.:  Leitura: Jo 19.1-16 

C.: (HPD 50  Nossos Corações Pertencem
L.: Leitura: Jo 19.17-27. (A quinta  vela do menorá e apagada) 
(Tocar o vaso sonoro)
C.: (HPD 45 Um Desejo Ardente
L.: Leitura de Jo 19.28-37 (comunidade é convidada a ficar de pé durante esta leitura). Ao final, convida a comunidade a sentar.

(A sexta vela do menorá e apagada) 
(Tocar o vaso sonoro)
Equipe se ajoelha

L.: Leitura: Jo 19.38-42. (A última  vela do menorá e apagada) 
(Tocar o vaso sonoro)
C.: (HPD 46 Agradecemos-te Jesus 

Oração de intercessão
D.: Irmãs e irmãos. Como comunidade cristã reunida temos a tarefa especial de orar pelas necessidades da igreja cristã e da humanidade, alvos do amor de Jesus que lhe custou a própria vida. Não queremos orar por nós mesmos, mas pelo Corpo de Cristo no mundo inteiro. Para isso, faremos uma Litania diaconal: eu apresento o motivo de oração e segue um silêncio, no qual cada pessoa eleva a Deus orações a respeito daquele assunto. Após um breve momento de silêncio, o obreiro faz uma oração em voz alta, encerrando aquele tema. Aqueles que puderem se coloque em pé (ou de joelhos). Oremos:

D.: Oremos pela Igreja de Cristo em todo o mundo, para que possa desenvolver-se levando consigo a mensagem da cruz de Cristo.

C.: (intercede em silêncio)

L.: Eterno Deus: Tu tens te revelado aos povos, e o teu Evangelho pregado, tanto em palavras, quanto em ações. Tem edificado comunidades por todo nosso vasto mundo. Guia e completa tua obra, Senhor. Ajuda a tua igreja a permanecer fiel e a proclamar a tua salvação em discurso e em obras de misericórdia. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

C.: Amém.
D.: Oremos pelas comunidades cristãs locais e suas lideranças, para que elas se mantenham firmes.

C.: (intercede em silêncio)

L.: Amado Senhor: tu guias tua Igreja e conduzes teu povo. Anima, fortalece e apóia as diferentes lideranças que há nas comunidades cristãs. Mantém sua saúde, sua prontidão para o serviço na seara e ajuda-as a manterem-se fiéis ao seu chamado de te servir. Anima e fortifica todo o movimento ecumênico que tem construído pontes entre as diferentes tradições cristãs, para que pela unidade dos que crêem, outros cheguem a conhecer-te e reconhecer-te. Por Jesus Cristo, nosso Guia e Amigo,

C.: Amém.

D.: Oremos pelos que serão batizados e por todos os que os acompanham no crescimento na fé.

C.: (intercede em silêncio)

L.: Benigno Senhor: tua Igreja continuamente recebe novos membros. Ajuda aos que estão por entrar na família das pessoas batizadas para que cresçam no seu batismo e na comunhão com seus irmãos e irmãs na fé. Dá que as pessoas mais próximas, em especial os pais e padrinhos, para que desempenhem seu papel de acompanhar seus filhos e filhas, afilhados e afilhadas na fé. Dá que também nós sejamos exemplo e incentivo para os recém-batizados. Por Jesus Cristo, nosso Irmão,

C.: Amém.

D.: Oremos pelas pessoas que estão em situação de sofrimento e que não vêem mais esperança na vida. 

C.: (intercede em silêncio)

L.: Bondoso Senhor: teu Filho intercedeu por nós pedindo para que todos sejamos um. Pedimos que olhes com tal amor para cada pessoa que sofre neste mundo, para que possam crescer na unidade, servir-se mutuamente com seus dons e edificar comunidade. Ajuda-lhes em suas limitações, em seus tropeços, em seus isolamentos. Inspire-os para a vivência do amor fraterno, o qual será testemunho para todas as pessoas. Por Jesus Cristo, nosso Sumo-Sacerdote,

C.: Amém.

D.: Oremos pelo povo judeu, o povo que primeiro foi eleito por Deus; pelas religiões afro-brasileiras e indígenas, para que Deus olhe por todos.

C.: (intercede em silêncio)

L.: Eterno Deus: Tu te revelas de formas inimagináveis aos povos. Abençoa a comunidade israelita, suas sinagogas, seus ofícios dedicados a ti. Fica com as pessoas que te invocam com outros nomes, acolhe suas preces. E nos ajude no diálogo inter-religioso, e na colaboração recíproca, nas mais diferentes situações, com pessoas que têm outra expressão de fé. Por Jesus Cristo, o Messias, 

C.: Amém.

 D.: Oremos pelos que não crêem em Deus e pelas pessoas que têm dúvidas de fé, para que encontrem o caminho da Vida.

C.: (intercede em silêncio)

L.: Benigno Senhor: colocaste no coração de cada pessoa a saudade de ti, o desejo de ter comunhão contigo. Mas muitas pessoas ainda não deram o passo em tua direção. Acompanha as pessoas que vacilam na fé por algum motivo, permaneça perto de todos em seu processo de reflexão e de fé. Auxilia-nos a sermos testemunhas do teu amor por meio de gestos, pela prática da hospitalidade cristã, pelo empenho concreto em prol das necessidades reais pelas quais as pessoas passam. Por Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

C.: Amém.

LITURGIA DA CONTEMPLAÇÃO DA CRUZ

(A comunidade é convidada a sentar)

L.: Neste momento, convidamos a comunidade a receber a cruz que lembra o Cristo crucificado. A cruz será trazida em procissão e, por três vezes, apresentada à comunidade. Nas três vezes que a cruz for apresentada, pedimos que a comunidade responda ao convite de contemplação, dizendo em conjunto: “Vamos contemplá-la”. Ao contemplarmos a cruz, lembremos do sacrifício de Jesus por nós. (O Liturgo permanece diante da comunidade para dar firmeza na entrada da resposta da comunidade: Vamos contemplá-la.)

(Duas pessoas estão a postos. Erguem a cruz que está coberta por um pano preto, caminham alguns passos e uma das duas pessoas destapa a parte superior da cruz. Então dizem pela primeira vez:)

Equipe de liturgia: Eis aqui a cruz que dá a vida. Dela pendeu a salvação do mundo. Vamos contemplá-la? Terá música de som: “Deus ao mundo amou”

C.: Vamos contemplá-la. (Vaso sonoro)
(A dupla caminha, levando a cruz até o meio da congregação, pára e destapa o braço direito da cruz, dizendo, então, pela segunda vez:)

Equipe de liturgia: Eis aqui a cruz que dá a vida. Dela pendeu a salvação do mundo. Vamos contemplá-la?

C.: Vamos contemplá-la. (Vaso sonoro)
(A dupla leva a cruz até na frente do altar e retira todo o pano. Antes de apoiá-la na mesa, de forma que fique bem visível, a dupla volta-se para a comunidade, apresentando-lhe a cruz pela terceira vez, dizendo:)

Equipe de liturgia.: Eis aqui a cruz que dá a vida. Dela pendeu a salvação do mundo. Vamos contemplá-la?

C.: Vamos contemplá-la. (Vaso sonoro)

L.: Tomemos um tempo para refletirmos sobre o mistério do Salvador crucificado, o mistério da salvação. (Música de fundo: Pendurado no madeiro – CD). Equipe se coloca de joelhos
Lamentos do Senhor
L.:  (ler pausadamente, haverá fundo musical e uma imagem do Cristo projetada)
 Que te fiz, ó povo meu? Que te fiz, meus escolhidos? Onde falhei, em que foi que te faltei?

Fiz-te sair do Egito, com maná te alimentei; dei-te uma boa terra, com fartura, leite e mel, e tu preparaste para mim, teu rei, esta cruz, rude e cruel. // Dei-te uma bela vinha, água doce, o que precisaste, e foste amargo comigo até o fim. // Dos teus perseguidores te salvei, afogando-os no Mar, e a mim entregaste sem piedade aos inimigos. // Dei-te água e o maná do céu enquanto peregrinavas no deserto; recebi fel e vinagre, quando na cruz eu tive sede. // Dei-te terra, vitórias sobre povos inimigos; recebi açoites, bofetadas no rosto e uma coroa de espinhos. // Dei-te prosperidade, filhos, companhia; deste-me a cruz, e ali me abandonaste. // Dei-te meu nome e usaste-o para espalhar ódio, violência e indiferença. // Dei-te a cruz da salvação; em tua mão transformaste-a em arma de conquista e escravidão de muitos povos e nações. // Dei-te a bênção de paz; tu a empregaste para abençoar a guerra e a descriminação do outro.

Que te fiz, ó povo meu? Que te fiz, meus escolhidos? Até hoje estou sendo crucificado no cruel sofrimento dos mais pequeninos. // Onde foi que te faltei?

(projetar imagem do Cristo Morto)

LITURGIA DE DESPEDIDA

(Guarde-se um tempo de silêncio, o liturgo dirige-se à estante de leitura, onde se encontra a Bíblia. Num gesto visível e sonoro, fecha a Bíblia e diz: “Está consumado!” Então coloca a Bíblia sobre a mesa do altar e sai do recinto, devagar e em silêncio. A equipe de liturgia sai devagar e em silêncio, acompanhada da comunidade.)

Fonte: Georg, Sissi. Tríduo Pascal. São Leopoldo: Sinodal, 2001.
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